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ENCAMINHAMENTO N.£ 179/A2/II COMAR 

CONFIDENCIAL 
7,CHA 0 0 5 / CISA 
M I N I S T É R I O DA AERONÁUTICA" 
SEGUNDO C O M A N D O A É R E O R E G I O N A L 

1 - A S S U N T O MOVIMENTO ESTUDANTIL 
2 - D I F U S Ã O CISA/BR 
3 - D I F U S Ã O A N T E R I O R • • • 

4 - A N E X O 10 (dez) panfletos 

EM 0 5 Mai 80 

Este 0 1 coletou e encaminha a esse Centro, os panfletos em anexo.-.-

") Destinatário • TUiponsàvel p e l a 

Manutenção do S i g i l o Dett» D«cunento 
• " r l . 12 - Dtíc. n . « 79 0 M / 7 7 - R e g u l a m e n t o par* 

' . l v n g a a r d * d e A s s u n t o s S i g i l o s o r ) . 



i r P02ME DO D cs 
Dcir. e s tudantes i n t e r g r a n t o s da c o m i s s ã o de n e g o c i a ç õ e s se 

arofcntram em Brasília acomapanhados da um par lamentar do PMDB. 

EÍ; contato com o MEC marcarm uma r e u n i ã o com o M i n i s t r o da Edu 

Cí . ç o o para : prós&ma t e r ç a - f e i r a d i a 6 de maio à s 16-30 h o r a s . 

Ccmpareça a ar cambie'!a de hoje à s 20 horas no h a à l do bloco A. 

IODOS 1. A S S E M B L É I A 

A LUTA CCNTIÍíUA R e c i f e , 30 /04 /80 



ORGANIZADORES 
DO 7°. DE MAIO 
NO RECIFE 

• Federação dos 
Trabaladores na 
Agricultura — Feíape 

Sindicato dos Securitários 
de P E 
Sindicato dos Gráficos de PE 

Associação dos VlgrJantes 

- Associação Profissional 
dos Empregados Domésticos 

- Associação dos Professores 
do Ensino Oficial de 
Pernambuco — Apenope 

• Associação dos Profissionais 
de Desenho Industrial de PE 

Oposições Sindica.s: 
Metalúrgicos, Bancários, 
Eletricitários, Gráficos, 
Comerciários, Área de 
Saúde, Professores 
da Rede Particular de 
Ensino 
Jornal Desatrelar. 

• Movimento Terra 
de N.nguém 

• Conselho de Moradores 
de Brasília Teimosa 

* 
* * * 

* * 
* 
* 
* * 
ÍK * 

* 

* 
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V DE 
30 DIAS DE GREVE 

15 DIAS DE INTERVENÇÃO 
15 DIAS DE PRISÃO 

A L U T A D O S METALÚRGICOS DO A.B.CD. 

É N O S S A L U T A 
P O R I S S O S O L I D Á R I O S COM E L E S 

TODOS 0 5 Ü t A § M G M E « § DO 

MíQn MÁ m m m m M m m u\m® 

P o r q u e e s t a m o s l u t a n d o 
PELO FIM D A S INTERVENÇÕES E PRISÕES 

PELO DIREITO D E GREVE - P O R M E L H O R E S SALÁRIOS 

P O R SINDICATOS INDEPENDENTES - PELA ESTABILIDADE 



A O S E S T U D A N T E S . P E R N A M B U C A N O S 

Colegas» 
O s e s t u d a n t e s - d a U N . I C A P " e s t a a BOI g r e v e há 20 d i a s , l u t a n d o c o n t r a a i m p l a n t a , 

ç ã o d e um a b s u r d o a u m e n t o d e 50% n a s a n u i d a d e s , ' o q u e e x p u l s a r á m u i t o s c o l e g a s ' d a u n i ­

v e r s i d a d e p o r a b s o l u t a f a l t a d e _ c o n d i ç o e s f i n a n c e i r a s p a r a a r c a r c o m e s t e s c u s t o s . 

Os c o l e g a s l u t a m p a r a q u e o a u m e n t o n ã o u l t r a p a s s e Os 35%,"Lutam p a r a que o 1 

MEC l i b e r e m a i s v e r b a s p a r a a U N I C A P , p o i s a c a d a a n o o g o v e r n o d i m i n u i a s v e r b a s p a r a 

a e d u c a ç ã o . " 

C o n t r a o s a u m e n t o s a b u s i v o s ! 

P o r m a i s v e r b a s p a r a a e d u c a ç ã o ! 

E s t a I a l u t a d e t o d o s e s t u d a n t e s p e r n a m b u c a n o s e b r a s i l e i r o s . 

C o l e g a s : 

HOJE A U N I V E R S I D A D E C A T Ó L I C A E S T A AMEAÇADA DE SER I N V A D I D A POR FORÇAS P O L I C l 

A I S . j 

0 R e i t o r d a U N I C A P d e s m a s c a r a - s e d e u m a v e z p o r t o d a s ; ó c o n i v e n t e c o m a p r e 

s o n ç a d e p o l i d i a i s a r m a d o s q u e a m e a ç a m o s e s t u d a n t e s t e n t a n d o b a r r a r s u a j u s t a l u t a , 1 

e n t r e g a a s c h a v e s d e d e p e n d ê n c i a s d a U N I C A P ( P r é d i o d e E n g e n h a r i a ) ' a e l e m e n t o s n o c i v o s 

a o m e i o e s t u d a n t i l e l i g a d o s a o s ó r g ã o s d e r e p r e s s ã o , q u e p r o c u r a m t u m u l t u a r o m o v i m e n 

t o p a c í f i c o d o s e s t u d a n t e s p e l a u t i l i z a ç ã o d a f o r ç a , c o l o c a à d i s p o s i ç ã o d e s t e s e l e m e _ n 

t o s a m a t e r i a l g r á f i c o d a U N I C A P p a r a q u e m e l h o r p o s s a m s a b o t a r a . v o n t a d e d a m a i o r i a . 

Com e s t e c o m p o r t a m e n t o o R e i t o r e s t i m u l a a v i o l ê n c i a d e u m a m i n o r i a d e s e s p e ­

r a d a q u e a t o d o c u s t o p r o c u r a s o l a p a r o g r a v o e i m p e d i r a v i t ó r i a d o s e s t u d a n t e s . 

A a t i t u d e p a r c i a r * d a R e i t o r i a d a C a t ó l i c a é b a s t a n t e c l a r a t P r o c u r a um p r e -

t e x t o p a r a j u s t i f i c a r u m a i n v a s ã o p o l i c i a l d o CAMPUS p o i s s e u i n t e r e s s e é e s m a g a r e s t a 

l u t a a q u a l q u e r p r e ç o . N ã o é a t o a q u e o C o n s e l h o S u p e r i o r d a U N I C A P , d e c i d i u " p e d i r ' 

CJ 
a j u d a " a s f o r ç a s d a r e p r e s s ã o p a r a c o n t e r o m o v i m e n t o . 

C o l e g a a i '* " I S f) 

E s t a é u m a a f r o n t a a o s e s t u d a n t e s e a t o d o o p o v o p e r n a m b u c a n o . C h ^ g a d e d e ­

m a g o g i a . O n d e o s t á a t ã o p r o p a l a d a " a b e r t u r a " ? 

N ã o p o d e m o s n o s " c a l a r d i a n t e d e f a t o s t a o g r a v e s ! 

P r e c i s a m o s i n t e n s i f i c a r n o s s o a p o i o e s o l i d a r i e d a d e a o s c o l e g a s d a ' U N I C A P ! 

1 " . _ I • 

P r e c i s a m o s d e n u n c i a r a m p l a m e n t e a t o d a p o p u l a ç ã o o p e r i g o q u e p a i r a s o b r e 1 

n o s s o s c o l e g a s , q u e t e m s u a s l i d e r a n ç a s c o n s t a n t a m e n t e s p e r s e g u i d a s p e l a p o l i c i a . 

P o r t u d o i s t o , c o n c l a m a m o s a todo6 o s s e t o r e s d a s o c i e d a d e a s e s o l i d a r i z a r e m 

n a p r á t i c a c o m o s c o m b a t i v o s e s t u d a n t e s d a U N I C A P . 

C o n t r a a i n v a s ã o p o l i c i a l n a U N I C A P . 

_ N a d a a l é m d e 35%. 

\ T o d o a p o i o a g r e v e d a UNICAP, 
i "** 

U n i ã o N a c i o n a l d o s E s t u d a n t e s / DCE UFPE/ DCE UFRPE/DA C i ê n c i a s M e d i c a s . 
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' J U I V L R S l b A D E CATÓLICA DE PERNAMBUCO VA 

k i . l V !,'<D 1CA(,\;KS !>')••.._ ji I RE l6[< 1 í >., - hSC L A R ! . i MhNT US DA RE I T O R I A 

NO DIA lk DE \hR11., QUINTA F E I R A , Ã T A R D E , A R E I T O R I A DA UNICAP R E C E B E U , D O PRESIDENTE IX) 
D C E , UM o r l C 10 NÃO DATADO, AP RE S UNTANDO S E I S ( 6 ) Rh" IV INDICAÇÕES: 

DOU.A S E C U I R , AS INFORMAÇÕES PRESTADAS P E U R E I T O R I A , ATRAVÉS DE O F Í C I O DATADO DO- D I A 
26 DL A B R I L , E . N E S S E MESMO DIA (SÁBADO),ENTREGUE AO P R E S I D E N T E DO* D C E : 

1- REIVINDICAÇÃO: BAIXAR 0 AUMENTO DE 50 P A R A Í 5T: 

RESPOSTA DA R E I T O R I A : S e n a c assegurados, através de d i s p o s i t i v o l e s a i , nao s ó p a r a o 
c o r r e n t e ino ae 1980, m a s , t a m b é m , para os anos f u t u r o s , r e c u r ­

sos s u l i c i e n t e s , p o r v i a cie d o t a ç ã o sove mair.e.nt a 1 ou de o u t r a s f o n t e s , t a n t o o aumento 
deste ano, como, cambem, os dos o r o x i m o s anos, poderão s e r r e d u z i d o s p a r a í n d i c e s 
que levarão em con t a a situação dos alunos c a r e n t e s d a UNÍCAP, e as n e c e s s i d a d e s o r ç a ­
mentárias da U n i v e r s i d a d e . E s t e é o r e c e r do CONSELHO SlfPF.R(OR da UNIVERSIDADE. 

2 1 REIVINDICAÇÃO: COMPROMISSO DE NÃO HAVER NOVO AUMENTO NO SEG1TNUO S E M E S T R E : 

RESPOSTA DA R E I T O R I A : Este compromisso pode ser mantido no caso de permanecer o aumen­
to de 5')7. d e s t e i n i c i o de ano, e de s e r e m d a d o s , p e i o M E C , os a u ­

x í l i o s solicitados p e i a U n i v e r s i d a d e , ou s a t i s f e i t a s as c o n d i ç õ e s do i t e m a n t e r i o r . 

3- REIVINDICAÇÃO: FORMAR COMISSÃO PARA CONQUISTAR RECURSOS PARA A U N I V E R S I D A D E : A R e i t o r i a 
ve com s a t i s f a ç ã o e s t a p r o p o s t a , c u j o s i g n i f i c a d o e o de que, a 

p a r t i r ae agora, o k e i t o r nao m a i s e s t a r á sozinho no desempenho d e s t a t a r e f a t ã o d i f í c i 

4 - REIVINDICAÇÃO: REFORMULAÇÃO I»' CAJUEjlDÁRj0 ESCOÍAR: Como q u a l q u e r calendário d e p e n d e r á , 
e s s e n c i a l m e n t e , da n o r m a l i z a ç ã o das a t i v i d a d e s e s c o l a r e s , f i c a m 

a p r o v a d a s , p e l a R e i t o r i a , por s e r je s u a competência, as seguintes datas mais u r g e n t e s : 

- PROVAS ao l-.' GQ o a r a c u r s o s p r o f i s s i o n a l i z a n t e s : a p a r t i r do d i a f> de m a i o ; 
- PROVAS do l'V ü() p a r a o IV C i c l o : l o g o a s e g u i r , era u i a s a serem r i x a d o s p e l a 

C o o r d e n a ç ã o . 

i U I A "i OUTRD LADO ) 

REIVINDICAÇÃO: ABONO DA MULTA DE 10* PARA TODO PACANTE EM ARRASO: Por t n i i i r i v a áa 
R e i t o r i a , d e s d e i d i a ! 1 d<- i b r i i FrVí c o m u n i c a d o ao BANDEPF. que 

o pa g ame t i to da p r i m e i r a p a r c e l a , ve c i ia naquele i i a , mesmo quando l e i t o row at r a s o 
nao d e v e r i a s e r com m u l t a . 

t S - REIVINDICAÇÃO: NÃO PtJNJCÃO D O S GRj V ! S T \ S : Mesmo n ã o sendo o o s s T v e l r e u n i r r j C o n s e l h o 
u n i v e r s i t á r i o n e s t e u l t i m o fira de s e m a n a , i 

Reitoria e s c l a r e c e que m a i s de uma v e ? i a d e c l a r o u c o n s i d e r a i a p r o p r i a p a r a l i s a ç ã o 
das a u l a s e os p r e j u í z o s e s c o l a r e s d e c o r r e n t e s , como a m a i s g r a v e p u n i ç ã o i u e p o d e r i a 

- s e r i m p o s t a . 

O I T R O S E S C I A RECIMENTOS 

A R e i t o r i a e s c l a r e c e q ü e a v e r b a de C r S 2 5 . 1 >')0 .000,00 que se a f i r m a r c - s i l o con 
q u i s t a d a p a r a b a i x a r a a n u i d a d e , c o n s t i t u i , de í a t o , p a r t e da v e r b a s o l i c i t a d a n e l a 
R e i t o r i a ao M E C , p a r a c o b r i r o d e f i c i t do c o r r e n t e a n o . E , a t é a g o r a , e s t a v e r o a s ó 
f o i p r o m e t i d a . 

FINALMENTE . > 

A PARALISAÇÃO das a u l a s e s t á o c a s i o n a n d o um p r e j u í z o i r r e c u p e r á v e l nao s n - . a r a os a lu­
nos" g r e v i s t a s , -«raas, t a m b é m , p a r a os a l u n o s ffue q u e r em e p r e c i s a m e s t u d a r . A l e r t a m o s , 
p o i s , p a r a os s e g u i n t e s :' i t o s : 

a - Nao e p o s s í v e l f a z e r novo c a l e n d á r i o a n t e s <ia n o r m a l i z a ç ã o das aulas; 
b - Nao pode h a v e r , por l e i , abono ie f a l t a s ou ue a u l a s nao d a d a s . T o d a s s e r ã o r e c u ­

p e r a d a s , o que f a r . i o s e g u n d o s e m e s t r e de 1 P<"• e s t e n d e r - s e a t e princípios de 1^81 

R E C I F E , Í| de a p r i l . d e iOliC ^^ÁjULA^A^f 

n t o n i o G . A m a r a l R o s a , S . J 
vcTTOb 

http://april.de


BASTA DE DEMONSTRAÇÕES DE FALTA DE RESPEITO ÀS LIBERDADES. 

BASTA DE AGRESSÕES PROVOCADAS POR PIQUETES DA. MINORIA G REVISTAI 

BASTA DE "ESCOLAS DE SAMBA" DURANTE AS AULASi QUEREMOS S E R I E g 

D ADE. 

QUEREMOS SOLUÇÕES E O DCE ATE* HOJE NÍ0 AS APRESENTOU, 

NlO ACEITAMOS MAIS AS MENTIRAS E A IRRESPONSABILIDADE DE ALGUNS 

QUE ESTlO PEEJTJDICAKDO A MAIORIA DOS ALUNOS DA UNICAP. 

POR QUE O DCE NÃO AFASTA OS PIQUETES SE T M CERTEZA QUE CONTA 

COM A ADESSO DOS ALUNOS ? 

POR QUE O USO DE FORÇA POR PARTE DE UM GRUPO QUE S E DIZ MAIORIA? 

POR QUE O DCE lfSO ACEITA A PRESENÇA DOS ALUNOS QUE QUEREM AUQ 

LAS NAS REUNIÕES COM D. HÉLDER? 

POR QUE NOS IMPEDEM DE FALAR? 

GREVE ACABA SEM POLÍCIA. ESTUDANTES GARAIT TEM AS AULAS. 

O ESTUDANTE UNIDO JAMAIS SERJÍ VENCIDO: VOLTEMOS AS AULAS, 

IMEDI AT AMENT E l 

- DIVULGAÇÃO DO MOVIMENTO ANTI-GREVE -



ESTAMOS EM LUTA ! ! ! 

á i s s o mesmo, c o l e g a s ! Continuamos d e c i d i d o s 
e u n i d o s na GREVE. A c e r t e z o da vitó r i a f i n a l e 
nossa UNIÃO. Todos os Blocos estão completamente ' 
PARADOS. Nos, e s t u d a n t e s decidimos a l u t a cono ' 
sendo por: NADA ALÉM DE 35$. Fão aceitamos os 50$ 
de eunento que a UNIVERSIDADE quer nos impor. 

SÓ v o l t a r e m o s às a u l a s com a nossa VITÓRIA.' 
A nossa GREVE c o n t i n u a dando passos l a r g o s , k pro 
va d i s s o e que j a conseguimos no decimo q u a r t o ' 
d i a de GREVE, cor." o recesso ou sem e l e : 
1 . QUE TODOS OS CURSOS, DESDE 0 DIA 09/04/80, ADE 
RISSEM POR UTTAT IMIDADE A DECISÃO DE GREVE APROVA­
DA NAS ASSEMBLÉIAS. 
2. VIGÍLIA PERMANENTE ATÉ HOJE, NO HALL DO BLOCO' 
"A" PARA MANTERMOS ABERTA A NOSSA UNICAP. 
3. QUE A REITORIA ADMITISSE 0 DIÂLCGO COM A COMIS 
SÃO D E NEGOCIAÇÃO C;UE FOI CRIADA NAS ASSEMBLÉIAS. 
4. APOIOS E SOLIDARIEDADE D O POVO PERNAMBUCANO, 1 

ENTIDADES PROFISSIONAIS S ESTUDANTIS DE TODO PAÍS, 
E DOS D E P U T A D O S DOS TRÊS PARTIDOS (FMpB, P D S 5 
PTB) ! 
5. EM FUNÇlO D̂  GREVE 0 NEC ENVIOU 0 ASSESSOR DC'' 
MINISTRO EDUARDO PORTELA PARA NEGOCIA* CONOSCO. ' 
ELI VIRTUDE L.. VISITA, CONQUISTAMOS QUE FOSSS ASSE 
GURADO 25 MILHÕES DE CRUZEIROS PARA A UNICAP. 
6. A CRIAÇÃO D E UMA COMISSÃO BEM AMPLA FORMADA ' 
POR: ESTUDANTES, REITOR, PROFESSOR, DEPUTADOS E 
IGREJA. COM O OBJETIVO DE IRMOS Ã BRASÍLIA LEVAR1 

NOSSAS PROPOSTAS, ISTO É, BBUSCAR MAIS VERBAS PA­
RA A EDUCAÇÃO, POIS OS 25 MILHÕES AINDA É INSUFI­
CIENTE. 
7. QUE DIANTE DA P A R A L I ZAÇÃO DAS AULAS FOSSE GA-' 
TH t tr m T T̂> *^TIT f 7~i V.YT m /̂TH • t ^ A T x T T l T r * ' ' #***^^ — » " — • " m» i 

D E PROVAS, BEM COMO, A MODIFICAÇÃO DO CALENDÁRIO 1 

ESCOLAR; PORTANTO N Í O lUV^R/f rRPJTmTíYTOS. 
- CONTRA O S 50'A/POR MAIS VERBAS/^ODCS À GRE­

VE. 
RECIFE 24/0^/80 - DCE - UNICAP. 
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60l€Trn ;>a 7) 
1 <-» rr o cs if ar̂  Colegas, 

H o j e , 2c f e i r a , estamos completando 19 d i a s de greve c o n t r a o aunen-
- * Q_afausirvo àe 5 0 $ . E* necessário que f^çanoa una a v a l i a ç ã o do nosso moviman 
t o , e tracemos os runos que ele deve tomar, 

Nesse sentido, o DCE esta convocando tres assemble'ias, às 9, 14 e 19 

horas, todas no h a l l do bloco A, para discutirmos o encaminhamento do nos­

so movimento. 

Das va'rias rodadas de negociação entre a r e i t o r i a , , estudantes, comis 

são in te rpar t ida ' r ia o dom Hélder ^ornara, ja conseguimos assegurar uma ver­

ba de pelo menos 25 milhões para a Unicap, primeiro passo para a semestra­

lidade baixar. E mais: hoje, ate' o meio d ia , deveremos receber (ou te r re«~ 

cebido) a confirmação da data em que a comissão de negociação i r a a B r a s í ­

l i a entrar em contato com o minis t ro da Educação, para tentar uma solução 

d e f i n i t i v a para o probloma da Unicap, 

A respeito da admin i s t r ação da Unicap, queremos denunciar a at i tude 

da r e i t o r i a , de cerrar f i l e i r a s ao lado do grupo de extrema-direita Movi­

mento Livre e s t u d a n t i l , Não so' vem promovendo r e u n i õ e s com os seus membros, 

como também faz v i s t a grossa a a tuação do grupo, quo tem procurado, por to 

dos os meios, c r i a r um clima de pânico e v i o l ê n c i a na Universidade. Ate : 

funciona'rios têm sido usados para d i s t r i b u i r panfletos dc grupo. 

Por tudo isso, o' da inaxima impor tância o\ie todos nos, sem exceção, 

participemos das asscmble'ias do hoje. Nossa união á a certeza da nos^a v i ­

t o r i a . 

OBS: manhã Assemble'ia 
no, Bloco J Recife, 2<3 de a b r i l de 198f.-

i 

I ' DCE da Unicap 



f' r s 

D (DELITO) C (CONTRA) í (ESTIOU) 
J 

- C O N F I S S Õ E S ÍNTIMAS' 

0 DCE ^ E T E N D T A SER O ÕRtâO DE REPRESENTA Ç$Q 
DO E S T U D A N T E , MAS NÃO t, PORQUE ACIMA DE SUA REPRESENTAÇÃO ES T/1 A 

UNE ( U N I Ã O NOCIVA DOS E S T U D A N T E S S , QUE, PCR SUA V E Z , RECEBE ORDENS 

DE MOSCOU. 

tytf? LAMENTAMOS. NADA PODEMOS FAZER... 

jlíS, PRETENDÍAMOS DEFENDER TODOS OS tSTUDAN-^ 

J E S , COMBATENDO O AUMENTO DAS ANUIDADES, MAS NÃO PODEMOS . . . 

, O ÍUMEHTO :S-RAD-.L.ECIDO PELO D E P . 3 0 S É Q U E I -

ROZ, NO SEU ÇOUrrLC EM # R U A R J ( I N S T I T U T O SANTO A N T O N I O ) , TJEIROU^7\, 
CASA DOS M , MAS líJÍO PtPEMCS C R I T I C A - L J ) , NEM COMBATÊ-LO PORQUE ' 

^EUE P R E S I D I U UMA TAS R E l N l f l t S DGM HCL.DER E O P E . A M A R A L , A P Ü I ^ 

ANDO A NOSSA U/TA P E L C Í 35* . . . '• 

"AM9ÍM DESEEÁVAM03 D^TT^CAR DOM H É L D E R , P O E -

QUE DEURX7TJ;,' UM AUMENTO CE M A I S DE GQ% NO SEU ' I N S T I T U T O DE T T U L O > -

B1ATDE O L I N D A , MAS V-Tc PCDEMOS, PCI: F O I ELE QUE AttlTUM SER M E D I A ^ 

KQR NA QUESTÃO DA 'JNICAP V P E N S A M O S QUE IRIA F ICAR DO tòjSSQ LADO 

0 0 * 

VOSSO MOVIMENTA DA ESTAVA NO FIM, PFLO CANSA 

Ç O , PELA R A L T A DE APOIO DES COLEGAS DP, U N I C A P . POR NÃO SER r i o 

MOVIMO/TO, V1AS OS NQSSCS C H E F E S DA UNE, NOS IMPUSERAM A COHTIttVMrçjXci 

DA GREVE , . . 

\ VÃO QUERÍAMOS QUEBRAR NADA ( G R A D E S , V I D R O S ) E 

NEM AGREDIR N I N G U É M , MAS OS VOSSOS CHEFES DA U N E , QUE V I E R A M DE S A L 

YAnan, E X I G I R A M QUE CONTINUÁSSEMOS A L U T A . 

LUTAMOS PELO C R Í D I T C E D U C A T I V O , 

W S CCMQ O FAZENDEIRO ( C H I C O V I T O R I O ) TAMBÉM 

LUTO PELO D I R E I T O DE ~ODOS GANHARES . . . 

QUERÍAMOS QUE AS NOSSAS V I G Í L I A S S I M B O L I Z A S -

SEM A PUREZA DAS NOSSAS I D É I A S , MAS TERMINAMOS EM N O I T E S DE BACANA I ! 

[fAeu^tAS^O V I C T Ú R I i I j T GEORGE - EFRAIM - J O Ã O BATISTA -

MILTÜfV - CARLOS ROBERTO - ADELSON - MARIA TEREZA -

ANA MARIA 



CARTA /IB £RJ_A_JL.O P 0 V 0 DC 7> C R N A H 8 U CO 

Recife 09/04/80 

9 UÓA, mAtudafiteA An. VnJjresiALrh.de. Catôti^n da. Pt^nnor.iAjJxij (UN1C/I?), pomnmo* oA 

j, t, ma „„/..,,_ * f-ji/uiutA <W oAJfirr^ pOA.nct> COncOAjdaAmnA mm n Jnt/inn&Jas>nrja. da ReJtnnsn. 

ap questesi. nos. imjnjn um nAnsJirrj e, nxnnfj.fnntp. nus/t nJYj Us*. *>()% nnA nrtJLKnA. nmuA-deA. 

LLTrWS POR UN AL'flJ/TU i)L € NAM AL&) WSTO. LLTAllCS ?ARA QUE. Ufí AimíMO DL 

mm Aim x. 3% VJGORL DURWC TOW 0 mo, HAD Acamm NOVOS memos m sccuvm sç 
fícsrRc SEsre m . 

PtcA a Reltatin mrttlnun. JjxfsianAJ.ncn.te e. in&enAJUf/sJL aOA fine•ZleixaA que. noA, còtu-

dnnt pA mf'nentarr.oA. Nap lei/a en conta OA noAAnA cíif-J-CJjldad-zA cconJòr.iicaA, pcnAando e 

anincky Act 1 undo OA ACUA intesteAACA dc aumento ckiA S.ue/toA dc una UN3VÜIS3?)V)L PARíXUlJi; 

e dcriaroqü^cajãente. jlala. cm csvLde /.inajiccLsic.. dc UNJC "iP, ncjta -JUAÍIIÍCOA. ACUA auaentoA a~ 

CUAJJ/OA. 

Quando nó A e toda a ponulac-'io AaZcmoA que o A -jasuiônicoA edl-lLcLoA que a llnLuesir-

ALdade. a. cada dia etjnAtnói c znpJiia, c p-cisia auntantat a AÇU patnZiaôtíio e AGUA IWCIOA. 

3ST0 L PAM mCFJOAR OS CS7WWCS L 0 POVO? 

POÍA a UnJu/c^iAirhsle. é p.<üisaclcu 0 cnAina na 1/f'OClP é niejuxidonÀa que. a cada 

dia. aximcixta o A ACUA CUAÍOA* A UNJVERSJUÍWC. AC ensbiqueee e cntjo/ida o A A-IUA IOIAOA ÕA 

jULòtaA daó noAAoA aruJA.da.deA, além de taxaA e AoZsLetaxaA que. noA, eA-tudyrtcA, Jli.lüil—">A. 

IVÓA e noAAaA jlcjúlinA j-á u-u/janoA p-aAArjicb afierJjyA con o ojunento do CUAÍO de. IAÍ-

dc., oA ScUxoA Aa^ryvloA e. tnntaA OUÍAai maZA&aò JJII[2OAJJ2A ao fiava ZSICJ>ULÜJIC ncÂo qat/esi-

f/ao fio demo A acjü-tcui cAAe aimenia exoAJLLtaníe. dc. 50. o noA a_ 

nuíuíndeA, 

LòtrjnoA cLaitcA de que a noAAa declAcia de fiana/unoA aA lulaó e enJji?junoA en SH&-

l'£• Axiidc. o dia 09/Ob/CO, neAJjs. monyxtof a únLco camlnlio jxuto p.aAa ejv^njsittoAnoA a 

ZnJ^inAiaêncÀa da R&Lto/Ua e a fioZLtlcz. ediicaelonri/. que o PlfJZ ven ccht-ndo como medida 

CAZIÍATUIL-.: O ca/vte dz ue/iZaA firjux aò eAco+izâ pcxJJòriaÍA e ficuiticu~a>icA. 

A Cm da vcAAidc, hoje. no BAOAÍI a GRQ/£ e. outtaò fimmaó de luta nm Aaa OA ca -

mirvxoA apertai que t i o A , estudante*, UACMIOA pam coruquljJiaA. a noAAO diyreito de ejytu.dart, 

mói tendem isen tendo, o cyninho de. iodo &AajJI&ÍAV3 pata G.WjWJR £ CONWJSTXR o A ACUA 

cLUteitoA z intcAj^ACA, AAAÍJTI £DÍ. O caminho I/HO/ILOAO doA fiAO;jeAAo/t^ò, noto/bÍAtaA e cam-

fioacACA cc P£, no ena pcÁAadb. AUAin tamCJaa c&tó, Acncb com a çuieire doA nc^aííuuilcoA em 

S.P. C duuvte ditto tudo, uimoA AolLcltan. o a/ioio e Aotidaytiedade da população de PZR-. 

'IWSUCO ao Acnticb da ^nJJnJLcjecA. no^Aa luta e a noAAO njeAvijidlcaçãoNAUl M&i DC 35%. 

POR nus vmiís PARI A cnuci.çAo. PCLO mm PÜBIJCO C GRITLJTO. DCC utmv 

http://VnJjresiALrh.de
http://pOA.nct
http://JjxfsianAJ.ncn.te
http://aruJA.da.deA
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Ar.Ammtcn raaMAmao «AWÍO C R U Z 

W W P A P J L 0 * DIBEITO — UNICAC 

B AFOHOO KMA, H l — B VISTA 

RECIFE — Sfl.OOO 

DIRETÓRIO ACADÊMICO 
DEMÓCRITO DE SOUZA FIIHO 
FACULDADE DE DIREITO DO RECIFE 
PÇA A3ÎC4.FO CIRWS — » V5SVA 
ftfCIFE — ».000 

P r o p o s t a de Regimento I n t e r n o p a r a o I I E ív E- D, 

DA SEDE E DATA 

A r t . 12 - 0 I I ENED ( E n c o n t r o N a c i o n a l de E s t u d a n t e s de D i r e i t o ) , ' 
terá como sade as dependências do DAFESC LIVRE - Diretório Acadêmico 
Fernando S a n t a Cruz da U n i v e r s i d a d e Católica de Pernambuco, s i t o à 
Rua do Príncipe,526 - 3oa V i s t a - R e c i f e - PE. e do D.A. Demócrito 1 

de Souza F i l h o da U F P E , s i t o a Praça A d o l f o C i s n e S/N - Boa V i s t a , Ra 
c i f e - P E . 
A r t . 20 - 0 I I ENE D será r e a l i z a d o nos d i a s 19, 20 e 21 de A b r i l de' 
1980. 

DOS ORGANIZADORES 
A r t . 33 - A Comissão O r g a n i z a d o r a e de divulgação está a s s i m c o n s t i ­
tuída: a.DAFESC LIVRE - D.A. Fernando S a n t a C r u z - UNICAP 

b. D.A Demócrito de Souza F i l h o - UFPE 
c. CAAP- C e n t r o Acadêmico A f o n s o Pena - UFMG 
d. DAHAP - UFES 
e. C A 22 de A g o s t o da PUC - SP 
f . CAEL - C e n t r o Acadêmico Eduardo L u s t o s a - PUC-RD 
g. D.A Ruy B a r b o s a da UF3A 
h. D.A da UDF 
i . D.A da UFRS 
j . D.A da UFPA 
1. D.A da UFPR 

A r t . 48 - A Comissão de I n f r a - E s t r u t u r a é composta p e l o : 
a. DAFESC LIVRE - D.A Fernando S a n t a Cruz 
b. D.A Demócrito de Souza F i l h o 

DA ORGANIZAÇÃO 
A r t . 52 - A Comissão de i n f r a - e s t r u t u r a compete : 

a. Receber as c r e d e n c i a i s dos p a r t i c i p a n t e s do ENED. 
b. A l o j a r g r a t u i t a m e n t e t o d o s os p a r t i c i p a n t e s do ENED. 
c. A s s e g u r a r l o c a l p a r a realização das Plenárias e Discussões 

dos g r u p o s . 
d. G a r a n t i r as refeições dos p a r t i c i p a n t e s nos r e s t a u r a n t e s ' 

universitários ao preço de +/- SS 26,00 ( v i n t e e s e i s c r u z e i r o s ) . 

DA PROGRAMAÇÃO 
A r t . 62 - A p a r t i r do d i a 18.04 p e l a manhã haverá: 

a. recepçap das delegações 
o. c r e d e n c i a m e n t o dos p a r t i c i p a n t e s . 



DAFESC — LIVRE — DIRETÓRIO 
ACADÊMICO FERNANDO SANTA CRUZ 
FACULDADE DE DIREITO — UNICAF 
R AFONSO fENA, 2S2 — B VISTA 
RECIFE — 50.000 

DIRETÓRIO ACADÊMICO 
DEMÓCRITO DE SOUZA FILHO 
FACULDADE DE DIREITO DO RECIFE 
FÇA ADOLFO CIRNE — I VISTA 
RECIFE — 50.*» 

Folha 02 da Proposta de Regimento I n t e r n o do I I ENED. 

Dia 19.04 pe l a manha Plenária de A b e r t u r a . 
I - A PLENÁRIA DE ABERTURA 

a. Formulação da mesa 
b. Informes do I I ENED 
c Aprovação do Regimento I n t e r n o do I I ENED 

A r t . 72 _ No d i a 19.04 á t a r d e , d i a 20.04 pel a manha e t a r d e os g r u ­
pos discutirão os temas de Pauta do en c o n t r o na ordem que melhor l h e 
c o n v i e r . 
A r t . 32 _ No d i a 21.04 haverá a Plenária de Encerramento. 

I I - A PLENÁRIA DE ENCERRAMENTO 
a. 0 r e l a t o r deverá a p r e s e n t a r para cada ponto de p a u t a as 

propo s t a s d i v e r g e n t e s , para votação. 
b. Nao ppderá ser i n s c r i t a nenhuma pr o p o s t a d u r a n t e a p l e ­

nária. 
c. A mesa deverá a c a t a r ou nao as questões de ordem l e v a n ­

tadas p e l a plenária. 
d. Terá a mesa o poder de cassar a p a l a v r a dos p a r t i c i p a n ­

tes da plenária, toda vez que j u l g a r imprescindível para manutenção' 
do andamento da mesma. 

DOS GRUPOS 
A r t . 99 - Os p a r t i c i p a n t e s do ENED serão d i v i d i d o s em grupos de apro­
ximadamente 20 e s t u d a n t e s , orocurando a Comissão Organizadora d i v i -
d i r os p a r t i c i p a n t e s de cada e s c o l a p e l o s d i v e r s o s grupos formados. 
A r t . 109 - Cada gruoo deverá e l e g e r um coordenador e um r e l a t o r . 
A r t . 119 - Q relatório deverá c o n t e r todas as prop p s t a s e formas de 
encaminhamento das reinvidicaçoes. 

DOS RELATORES 
A r t . 122 _ 0 3 r e l a t o r e s d o j grupos deverão r e u n i r - s e ao f i n a l das ' 
discussões dos grupps para : 

a. Redação de um relatório único 
b. Escolha de um r e l a t o r oara apresentação das pr o p o s t a s d i -

vergentes e convergentes na plenária de fechamento. 

DAS MOÇÕES 
A r t . 139 - As moções serão entregues á mesa no i n i c i o da plenária f i 
n a l . 
A r t . 149 - As moções serão aprovadas por aclamação ou votação. 

0ÂFESC • rir**» Académica FvrtWMto S M Ü CMK 

« r »«n»o P « n » , 2S2 — VWio 

R t c I U - P E 



DAf ESC — LIVRE — DIRETÓRIO 
ACADÊMICO FERNANDO SANTA CRUZ 
FACULDADE DE DIREITO — ÚNICA» 
R AFONSO «SENA. 2W — • VISTA 
RECIFE — 50.000 

[I'M i o i - i i 6 i p . mf, 
DtSETÔRiÒ ACADÊMICO > 4 
DEMÓCRITO DE SOUZA FILHO 
FACULDADE DE DIREITO DO RECIFE 
PÇ A ADOLFO CIRNE - I VISTA 
RECIFE — S0.40* 

Folha 03 da Propsta 'de Regimento I n t e r n o do I I ENED. 

DA PARTICIPAÇÃO 
A r t . 152 - Serão p a r t i c i p a n t e s do ENED : 

a. Estudantes Universitários de o u t r a s áreas, devidamente i -
dentifiçados. 

b. Estudantes de D i r e i t o de todo o país devidamente c r e d e n c i ­
ado . 

DA INSCRIÇÃO 
A r t . 165 _ Ainscrição efetivar-se-á mediante o pagamento da taxa de' 
55 250,00 (duzentos e c i n c o e n t a c r u z e i r o s ) . 
p a r a g r a f o único : A taxa de inscrição é para c o o r i r as despesas com' 
al o j a m e n t o , correspondência, c a r t a z e s , c e r t i f i c a d o s , j o r n a l , e t c . . . 
A r t . 17Q _ A participação habilitará o est u d a n t e ao recebimento de ' 
c e r t i f i c a d o . 

DO PROCESSO DELI3ERATI1/0 
Art.180 - Nas plenárias somente terão d i r e i t o a voto os estudantes 1 

de d i r e i t o credenciados segundo os critérios d e f i n i d o s neste regimen 
to,assegurados aos es t u d a n t e s de d i r e i t o e o u t r o s cursos o d i r e i t o cte 
voz. 
Paraágrafo Único : Poderá a plenária i n i c i a l a l t e r a r o critério da vo 
t o , obedecido para e s t a votação o critério de voto e s t a b e l e c i d o no ' 
a r t i g o s e g u i n t e , e caberá a plenária f i n a l d e f i n i r o critério de vo­
to para o I I I ENED. 
A r t . 1 9 - 0 critério da votação será por delegado. 
A r t . 20 - Aí decisões serão sempre tomadas por m a i o r i a simples, 

OS CASOS O M I S S O S 

A r t . 21 - Os casos omissos serão r e s o l v i d o s em plenária, instância má 
xiina de decisão do I I ENED. 

x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x 

PROPOSTA DE PAUTA DO C0NERED 

I - UNIVERSIDADE : 
DEMOCRACIA NA UNIVERSIDADE 
a. Acesso 
o. E s t r u t u r a de poder 
c. Conteúdo do ensino 

úA*ESC • INw»*»» Ac**™ 4 

tilinto 2 8 * 

0 0 _ K»cUt - P C 



DAFESC — LIVRE — DIRETÓRIO 
ACADÉMICO FERNANDO SANTA CRUZ 
FACULDADE DE DIREITO — UNICAP 
R AFONSO PENA, 2S2 — i VISTA 
RECIFE — $0.000 

Folha 0 4 da Proposta da Regimento I n t e r n o do I I ENED 

3RI l/ATI ZAÇflO 00 ENSINO E AUTARQUIZ AÇÃO DAS UNIVERSIDADES 
ENSINO JURÍDICO 

a. Função o s c i a l do ensino jurídico 
b. M e t o d o l o g i a 
c. Questão c u r r i c u l a r 
d. Propostas a l t e r n a t i v a s 

ESCRITÓRIO MODELO - Departamento Jurídico v o l t a d o para os i n t e r e s s e s 
da m a i o r i a da oopulaçao 

a. Balanço 
Proposta de formas de l u t a 

MERCADO DE TRABALHO - 3alanço e p e r s p e c t i v a s . 

I I - CONJUNTURA 
CONSTITUINTE LIVRE SOBERANA E DEMOCRÁTICA 

a. A n i s t i a ampla, g e r a l e i r r e s t r i t a - c o n t i n u i d a d e da l u t a . 
b. L e i de Segurança Na c i o n a l e demais l e i s de exceção e f i t n 

do aparato r e p r e s s i v o . 
c. Ampla l i P e r d a d e de organização partidária. 
d. Ampla l i o e r d a d e de organização e expressão da m a i o r i a da 

população. 

I I I - VIOLÊNCIA 
a. causas 
b. Prooostas 
c. Prisão c a u t e l a r 
d. Juizado de instrução 
e. Reforma Penitenciária. 

IV - ORCANIZAÇÃO 

a. Avaliação da atuação da Comissão E x e c u t i v a N a c i o n a l 
b. S e c r e t a r i a de Humanas da UNE 
c. Instâncias de delioeraçao 
d. Atuação j u n t o a OAB, IAB, S i n d i c a t o s e movimentos popula­

r e s , 

x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x 

0AFESC - fcrviérié Â&«4fc»te» r V i w » Saatt fess 

* u a »o P a n a . 2 8 2 — B « VWa 
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n " LUTA 

DIRETÓRIO ACADÊMICO 
DEMÓCRITO DE SOUZA FILHO 
FACULDADE DE DIREITO DO RECIFE 
PÇA ADOLFO CIRNE — • VISTA 
RECIFE — 50.«» 

GESTÃO 



DAFESC — LIVRE — DIRETÓRIO 
ACADÊMICO FERNANDO SANTA CRUZ 
FACULDADE DE DIREITO - ÚNICA? 
R AFONSO PENA, 282 — B VISTA 
RECIFE — 50-000 

DIRETÓRIO ACAOÊWSCO 
DEMÓCRITO Dt SOUZA FILHO 
FACULDADE DE OIREITO DO RECIFE 
FÇA ADOLFO CIRNE — • VISTA 
RECIFE — 5fl.0Ca 

Folha 05 da Proposta de Regimento I n t e r n o do I I ENED 

CONFERÊNCIAS - Mesas Redondas a n o i t e -

Sábado, d i a 19 - ECONOMIA, ESTADO E DIREITO 
CONFERENCISTAS : Marco Aurélio Nogueira (são Paulo) 

Sráz Oosé de Araújo (São Paulo) 
Sandra S t a r l i n g (Minas G e r a i s ) 

Domingo, d i a 20 - 3UESTÃO AGRARIA 

CONFERENCISTAS : Fr a n c i s c o Dulião e o u t r o s a c o n f i r m a r 

Domingo as 21:00 noras animado FORRO* na quadra c o o e r t a da UNI CAP-UnjL 
v e r s i d a d e Católica de Pernambuco - Rua do a r i n c i p e , 526 - Soa V i s t a -
Reci f e . 

SAUDAÇÕES DEMOCRÁTICAS 

D A Ê Í S Ç - - WtoHfo AcritartM fmmé»JfmfyfGm D A F E S í • Cir»lp/a'êM&mtyíFortunao Sanu Cru 

Carlcs-'TZtbrrto S<av,-, , t 3/rrot IrféÁAbes . 

Secretario Geral 

GESTÃO 

filIO E LOTA 

R»i Atonto P»nj 2 8 2 - Boa Vi$t* 
50.00C — RtC ' t l Pf 

r 

DAF::S:.~ - Diretório Académico Pernando Santa Cruz 

S»cr»ti'i.. da .omissão txucutiva Nacional dot Estudantes 
d* L / t M i t o . 
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